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almoço

Dó/ar
Paralelo

Ccmpra(16/02). CR$518,00

Venda(16/02) CR$553,00
Fonte: HF Assessoria

Comercial

. COmpra(l6,Q2) CR$542,57
Venda(l6/o2) CR$542,58

'

TR

24m a24,Q2 48,4184%
27,Ql a27102 44,6094%
Poupanca
índicep/16/02 .43,6446%
Salário mlnimo

.

Julho Cr$4.639.800,OO

Agosto CR$5.534,00
. -

Setembro CR$9.606,OO

Outubro CR$12.024,00 .

Novembro CR$15.021 ,00

Dezembro CR$18.759,00

Jaileiro/94 CR$32.882,00

Fevereirol94 CR$42.829,OO

"
O Banco que está a seu lado
NACIONAL

IMPRESSO
AnoLXXV Jaraguá do Sul, 16 de fevereiro de 1994 CRS 130,00N° 3.833

Itamar, ao lado da modelo L,lian, olhapara o alto durante o desfile da Unidos da Vila Isabel

Itamar se deslumbra com modelo fila Rio de. Janeiro

Presidente não desgarrou-se
de Lilian Ramos no desfile
OpresidenteItamarFranco, no Hotel Glória. Mandou um

63, ficou deslumbrado com a carrooficiallevá-Iaparacasae
modelo e atriz Lílian Ramos, 45 minutos depois ligou para
27. Conheceu-anamadrugada ela. Durante o dia, ligou mais

de segunda-feira no três vezes. O presidente elo­

Sambódromo do Rio e ficou giou os lábios de Lílian, disse
com ela três das cinco horas quegostariadebeijá-lae convi­
ernqueassistiuodesfile. Itamar dou-a para jantar na mesma

se despediu de Lílian às 4h 15 noi!e, segundo amodelo. "Ele

dente:

Repór-ter: Presidente,
vocês estão namorando?
Itamar: Estamos?
LíIian: Melhor deixar em

aberto. Tenho que conhecer
elemelhor.
Cedido pelo jomal A Fo­

lha de São Paule, Página 7

medissequeestáapaixonado",
contou Lílian. Itamar adiou a
.1'

viagem que fariaaJuiz de Fora
Um segurança avisou o secre­

tário da Presidência de que a

modelo estavasem calcinhano
camarote - vestia meias e ca­

miseta. Leiaum diálogo entre o
repórter, a modelo e o presi-

\
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Hemtnlscéados

A Sociedade dos Atiradores Jaraguá (3)
Esta foto émais uma gentileza

da sra. Ilca Rau deMio, ela que é
filha de ReinoldoRau, o líder que
chefiouummovimentogigantesco
para construir uma sede, conside­
radoarrojadoparaaqueles tempos.

Em 18 de janeiro de 1925, a
sociedadesereuni,paraaprestação

.
de contas e eleição da nova direto­
ria, que era a seguinte: presidente'
Willy Bartel; vice Otto Meyer, 1 °

secretário JoãoMüller,r secretá­
rio João Emmendoerfer, 1" tesou­
reiroJorgeBuhre2°tesoureiroPaul
Neitzel (CP;ed. 198/25).

Asociedadedesenvolvia inten­
saatividadeetodososmeseshavia
atrações variadas, competições,
bailes, domingueirasereuniõesno
Pavilhão Esportivo. A imprensa
local publicava edital de convoca­
ção dos sócios, que era feita em

português e alemão (CP, ed, 3011 '

25).
O Kaffee-Kraenzchen

Mokka, que não fazia parte do

clube, feminino, mas auxiliava os

atiradores,convidavaparaumbaile
à fantasia, noSalãoLorenzen (CP,
ed.302/25).

Em 31-05-25, noPavilhão, às
9hs, realizava-seoTiroderei, com
churrasco, às 13 horas busca do
"rei" e2Óhs. ballenoSalãoBurh, SÓ ,

para sócios quites (CP. >�. ,.j15�,. �
Realízava-seunr'Kraenzchen"

noSalãoKeisereasentradaspodiam
ser adquiridas com Willy Bartei,
João Müller, Georg Burh, João
Emmendoerfer e OttoMeyer, o 1 °

presidente, em 1906. Tocava a

"Kapelle Kaesemodel" (CP, ed.

324).
'

O "Schuetzenverein'Taraguá"
fazia ciente aos sócios em atraso
com suas mensalidades, podiam
ser procurar os tesoureiros Paul

NeitzeleFriedrichHenschel(CP.,
ed.365/26).

No dia I e 2 doEspírito Santo,
o "SchuetzenvereinJaraguá", reali­
zava as competições de

"Koenigsschiessen" e

"Vogelsclúessen" (TirodereieTiro
ao Pássaro), às 8:30hs., no pavi­
lhão de Tiro, na ruaPreso Epitácio
Pessoa, ao lado do Grubba, busca
do "rei", almoço festivo. Às 17hs.
marchapara o SalãoBuhr.Ànoite

baile coma "KapelleKaltenbach",
de Blumenau. No 2° dia, às 9hs.
reunião dos atiradores e busca do

"reidotiroaopássaro",pausa para
almoço e sessão de tiro, disputas e
proclamação. À noite

"Schuetzenball", sópara sócios,no
Salão Noroschny (CP., ed, 419/

27).
No "tiro de rei" sagrava-sse

Hermann Krüger. Os 1 ° e 2" cava­
lheiros eram Heinrich Geffert e

Adolf Czernay. O "rei do tiro ao

pássaro" eraosr, JoãoKarger{CP.,
ed, 421 ).Nacompetiçãodeprêrni­
os, figuravam Leopoldo Mahnke,
João Emmendoerfer, Max

Hiendlmayer,WilhelmGtuuz,Paul
Neitzei e Oswald Meyer.

Era eleitaa nova diretoria para
1928: presidente Reinoldo Rau,
vice JoãoEmmendoerfer, secretá­
rio Arthur Müller, 2° secretário

Willy BarteI, tesoureiro Paulo

Neitzel, io tesoureiro Walter

Breithaupt. O acontecimento era
,

comemorado com baile no Salão
BUJ.lf (CP., ed. 455/28).

Os "Atiradores Jaraguá",reuni­
am-se no Salão, com vistaa novos '

sócios e preparãtivopara buscado
"rei" Hermann Krüger (CP., ed.
468//28). Comgrandeafluênciare­
alizava-se o "rei do tiro", cont a
)1 I."�· ... x: _,.

pf�a6e bandado lioB;.C.;..oo, , ,

Joinsêlle, sagrando-se Fraderico
Bartel (CP., ed. 472/28). O
"Schuétzenverein' Jaraguá"
reinauguravao "satanddetiro",nos
dias22/23-09-1928(CP.,ed.487/
28).

Um torneio intermunicipal reu­
niaatiradores de Jaraguá, dasregi­
õesdo interior, Joinville, S. Bento,
Schroeder e Pedra d'Amolar (CP.,
ed,493/28).

Opres. Reinoldorau,em2-10-
reunia os sócios no Salão Buhr,
para decidirsobreaparticipaçãoda
inauguração do novo prédio, por
parte dos atiradores de S. bento

(CP., ed. 539/29). Na foto, a ceri­
môniadapedrafundamental.falan­
do Rainoldo Rau, presentes
LepoldoMahnke, construtor, José
Emmendoerfer, Hermann
Pusohkeit e outros, em 14- 12-
1930.

Fritz. ''Oll Jaragut!_., 01194.

opetróleo é dos petroleiros,
r

o atraso e nosso

Não há, por mais que
esperneiem os dinossauros
do corporativismo e setores

conservadores da sociedade
brasileira, a razão para ama­
nutenção ,dos monopólios
estatais do petróleo e das

telecomunicações. Por trás
da ruidosa campanha que os

empregados destas estatais

patrocinam para impedir a

. quebra do monopólio esta a

lutapela preservaçãodospri­
vilégios de categorias e não

propriamente os interesses
da nação.

, Como já dissemos em re ..

lação às telecomunicações,
o monopólio estatal do pe ..

tróleo foi importante em de­
terminado momento históri­

co, não só noBrasil como no
mundo inteiro" quando era

tratado como urna questão
de soberania nacional e de
auto-suficiência de um com..

õü�ifv�r �tâlilpaJãi1>r.'desen_
volvimento.

O mundo mudou e, hoje,
a intervenção estataI na ex­

ploração, refino e distríbui­

ção não é mais essencial aos
interesses nacionais.

Pode.. se, porém, alegar
que o petróleo é tão estraté­

gico que os Estados Unidos
movimentaram suamáquina
de guerra para proteger os
campos petrolíferos do

Kuwait, naGuerradoGolfo.
Tudo bem, mas em nenhum
momento passou pela cabe..

ça dos estrategistas do

Pentágono, do presidente da
República ou de qualquer
norte-americano de cabeça

CharlesMagno Medeiros

Um dado, entre outros,
podemuito bem explicar por
que os empregados da
Petrobrás se apegam com

unhas e dentes à defesa da

preservação do monopólio
estatal. A Petrobrás produz
33 barris/dia de petróleo por
empregado, enquantoa Shell,
a British Petroleum e outras

,

empresas chegam a produzir
164 barris/dia por emprega-

competência em alguns se- d I Ar
tores _ a estatal brasileira é

O. A IPF - a estata gen-
tina, privatizada no ano pas­líder mundial em tecnologia sado, operava na faixa de 55

de exploração em águas pro- barris/dia depetróleo por em­fundas. Ótimo, porque a
pregado, atingindo atual-

Petrobrás poderá continuar
mente arnarca de 147 barris/

existindo, com a quebra do
diadepetróleoporemprega-'

monopólio, e terá condições do.
de competircomgigantes do Por que o povo brasileiro
setor. Com a competição, o tem de continuar pagando
País lucrará com o aumento pela ineficiência?da produção os ganhos da A quebra do monopólio
produtividade e o aumento

trará, como vantagens, os
da arre�ad,ação,' via, impos- ganhos de eficiência com o

tos, Tam��g,1J���.a!a�<? ��I!"� ....aumento-da produtividadesumidor. E só reparar na
t ês d

'

.' a raves o acesso a novas

competição entre os postos tecnologias, aumento da ca­
de gasolina para paparicar o pacidade produtiva e da re-
consumidor.oferecendo des- ceita fiscal para o Estado.
contos no preço dos com- Mesmo uma abertura parcialbustíveis baratos e até sorte- domercado _ e nem com isso
ando automóveis, depois que os dinossauros concordam _

a venda dos derivados foi

saudável estatizar suas em­

presas de petróleo. Só um

maluco diriaque osEUA são
menos soberanos por deixa­
rem a Shell, a Exxon, a

Texaco emais de cem outras

empresas explorarem suas

jazidas petrolíferas.

É forçoso reconhecer o

glorioso passado da
Petrobrás e sua reconhecida

desregulamentadas.
Se é eficienté em algumas

áreas, em outras a Petrobrás
é um poço de ineficiência. O
custo de seu barril de petró­
leo, '

aIguma 'coisa em torno

de US$ 11,60, é duas vezes
maior que a média mundial.
Suaprodutividade não ultra­
passa 25% daprodutividade
das grandes companhias in­
ternacionais de petróleo.

, com a entrada em cena dos

capitais privados, significa­
ria uma redução da necessi­
dade .de investimentos do

goverüo ( leia-se dinheiro do
do povo brasileiro) e o au­

mento das receitas do Esta­
do.
A quebra do monopólio

do petróleo não tem nada a

ver com perda da soberania
nacional. A fome, amiséria e
o atraso, sim.
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I De Olho na Revisão I Deputado assinou convênio com o governo

Wagner consegue CR$ 60Os desacertos e o despreparo do governo diante da necessidade e

urgência de elaborar um plano econômico eficaz, manifestam-se
com demasiada frequência. Ainda agora, preferiu seu parcial e
descozinhoplano, elaboradopeloministro Fernando H. Cardoso,
à revisão Constitucional. O início da revisão foi mais uma vez

adiado correndo-se o risco de novas prorrogações à medida que
novas urgências apareçam. A visão do executivo não só mantém­

se míope, mas toma-se cada diamais curta. Só o encurtamento da
visão permitiria optar, como fez o presidente da República, pela
prioridade de umplano econômico de emergência diante da única
opção que nos resta para sair da situação de crise em que, há

décadas, vivemos, a revisão Constitucional.

Quem sabefar. a hora, di: o ditopopular, cantado nos versos de
Geraldo Vandré. Poisbem. Folgraçasaobomsensodaslideran­
çasempresariais eàmobilir.açãodoscomerciantes, quesouberam
a hora certapara exercer suapressão sobre oParlamento, que se
obteve o comprometimento da cúpula do Congresso para o

imediato inicio das votações da revisão Constitucional, além da

promessa de, se necessáriofor, prorrogá-la até o dia 30 de abriL
L

Líderes de setepartidosestão empenhados, apartir de agora, com
a tarefa de obtenção de quórum para as votações da revisão a

partir desta terça-feira. O anúncio oficial dessas duas decisões
ocorreu de forma enfática e pública, quando o presidente da

Câmara, deputado Inocêncio de Oliveira, recebia apressão de um

grupo de empresários do comércio liderados pelo presidente da

CACB, Guilherme Afif, em pleno salão de acesso principal ao
Congresso, diante de um grande número de empresários e jorna­
listas. Inocêncio assegurou aos empresários que a revisão Cons­
titucional é aprioridade número um do Congresso e deugarantias
que nesta semana serão examinados e votados os relatórios do

artigo J ao 4. GuilhermeAfifentregou aopresidente da Câmara e

ao relator da revisão, Nelson Jobim, um resumo daspropostas da
CACBpara a revisão. O documento defende a redução dos tributos
a apenas 5 e mais um que seria a contribuição social. Pede,
também, ofim dosmonopólios e das restrições ao capital estran­
geiro epropõe alterações fIO sistemapolitico, além de reformasna
Previdência.

o dep. PauloDuarte (PPR-SC) lembrou, em recente discurso no

Congresso Revisional, osprimeiros dadosfornecidospelas em­
presas estatais aoMinistério do Planejamento. Para se ter uma

idéia da situação, basta citar a transferência de 3,7 bilhões de

dólares, entre 1988 e 1922para osfundas depensão. Esse valor
corresponde ao que o Governopretende arrecadar noperiodo de
umano, com oaumento de5% dasallquotasdetodos os impostos.
Conclui o dep. PauloDuarte:Diflcil entender os que"defendem
amanutenção doEstado comopatrão, como empresário efalam
que a privatização das estatais significa pôr fora patrimônio
público. Entendo que o maiorpatrimônio que o povo brasileiro

pode ter é a qualidade de sua vida. Essa qualidade de vida não vai
melhorar enquanto as estatais nãoforemprivatizadas, enquanto
os monopólios não forem quebrados. Se isto não acontecer, o
rombo vai continuar, fazendo com que o tesouro tenha que

despender uma enorme quantia de recursos. "

"Nãoforam de todo ruins", constata o deputadoMauroMiranda,
do PM_D.B/GO, no tocante aos acontecimentos que vêm deixando

a nação em verdadeiro suspense, tanto nas ocorrências constata­

das, quanto naperspectiva de serempunidos os "representantesdo
povo"colhidosnamalha daCPIdoOrçamento. Afirma o deputado
goiano que, saindo desseperiodo critico, "0Brasil está se encami­
nhando para a construção de um tempo de progresso e paz, com .

justiça social, crescimento econômico, diminuição da miséria e

retomada dos caminhos de desenvolvimento". Aliás, é exatamente
isso que o Brasil espera.

-

"--- _. -�---- .----

milhões para bombeiros

cia) ou de CR$ 509 mil a CR$ 4,7
milhões nestemês. Foi criada tam­
bém uma nova faixa de 35% de

alíquota para rendas mensais su­

periores a 10mil Ufir. A arrecada­

ção da IR das pessoas juridicas
cresceu 10,2%emjaneirode 1994,
em comparação com a do mesmo

mês no ano passado.
ForamrecolhidosCR$ 172,9bi­

lhões (442 milhões de dólares).
Segundo a Receita Federal, aquela
elevação pode ser quase integral­
mente atribuída ao programa de
combate à sonegação. Já o impos­
to de rendarecolhido sobre aplica­
ções financeiras chegou a CR$
135) bilhões (346milhõesdedóla­
res) emjaneiro, ou 24,4% mais do

que e obtido em janeiro-de 1993.
'" ,r::.. !li ( ) 3

.�--- -----.-._------- - - -- --- -----

Florianópolis - O deputado
Udo Wagner (PPR) foi portador
esta semana de um convênio no

valor de CR$ 60 milhões, assina­
I do entre o governo do Estado e o

Corpo de Bombeiros Voluntários
de Jaraguá do Sul. O objetivo do
convênioéajuda financeirapara a
manutenção dos serviços daquela
entidade durante todo o ano de
1994.

Segundo o parlamentar pro­
gressista, os repasses mensais de
janeiro a dezembro deste ano será
de �R$ 5 milhões mensais e cor­

rigidospelaUFIR. Este é oquarto
convênio que o deputado Udo

Wagner intermediaentre o gover­
no e o Corpo de Bombeiros de

Jaraguá do Sul, um vez que vem
intercedendo em favor daquela
instituição desde que assumiu �
Assembléia Legislativa em 1991.

Para UdoWagneroconvênioé
extremamente importante, tendo
em vista que os recursos vão aju-

,,__ _ _. t

dar substancialmente na manu-
.

tenção do Corpo deBombeiros de
Jaraguá, "que tem relevantes ser­
viços prestados à comunidade de

Jaraguá e região, dando maior

tranquilidade a todos os morado­
res e empresas na prevenção de
incêndios e socorro em caso de
sinistros".

Descontos

IPTUmenor

paraquem

pagarestemês
Luis Alves - Através do decre­

to, o prefeito municipal de Luis
Alves está concedendo desconto
de 20% no pagamento do IPTU e

TSU, para que taís compromissos
sejam saldados até o final do cor­
rente mês.

O mandatário luisalvense uti­
liza-se destemeio que a arrecada­
ção de recursos domês de feverei­
ro seja um pouco maior e assim

-

O deputado José Carlos Hauly (PPR-PR) acha que a revisão po-ssa a administração cumprir
Constitucional é um imperative para a governabllidade do pais seus compromissos.
não apenas nestefinal de governo dopresidente Itamar Franco As vantagens são recíprocas,
como no do seu sucessor. Mesmo considerando a hipótese da pois, se a municipalidade ganha

eleição de Lula, quando vier a assumir o governo eleperceberá com a antecipação de recursos,

que o Estado brasileiroprecisa realmente de uma redefinição no ganha também o contribuinte do

sentido demodernizá-lo e adequá-lo às exigências de uma soei- erário público com o desconto de

edade esclarecida frisou oparlamentarparanaense.
20% (vinte por cento), que não

.' .

- - . deixa de ser um bom.atrativo,
CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, 16 de fevereiro de,1994

- _ .. _-- - ---
-- _.�-- ._-_._--

Udo é o intermediârio entre governo e Corpo de Bombeiros

IR - pessoa física

Cresce arrecadação do

imposto de renda
JaraguádoSul-A arrecadação

do imposto de repda da pessoa
tisica chegou a CR$ 285,1 bilhão
(729milhões de dólares) em janei­
ro, resultado 37,1% maior, em ter­

mos reais, do que o registrado no

mesmo mês em 1993. Segundo a

secretaria da Receita Federal, este
bom desempenho foi
consequência doprogramade com­
bate a sonegação e da entrada em

vigor das novas alíquotas para
recolhimento do imposto de renda
na fonte, que fazemparte do ajuste
fiscal para 1994.

A antiga alíquota de 25-% foi
elevadapara26,6%sobreosrendi­
mentosmensaisentre 1.950e IOrnil
Ufir (UL1idade Fiscal de Referên-

:.I(J t.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina 



"'araguaenses ficaram�Hesahimados

CarnavaV94 foi um
dos piores nos
últimos anos em JS

A animação ficou nos salões
dos clubes. Na sexta-feira o agito
maior aconteceu no . Baependí,
onde o pessoal lotou as depen­
dências do clube. O sábado de
Carnaval foi "magro", e poucos
foram curtir a noite aqui em

Jaraguá, porque nas cidades vizi­
nhas de São Francisco do Sul e em
Barra Velha a secretaria de Turis­
mo contratou trios elétricos que
arrastaram aproximadamente três
mil pessoas por dia nas ruas das

respectivas cidades, somente o

Shopping Club conseguiu trazer

alguns foliões, sendo que até as 23

horas, ninguém pagava entrada. O

dpmingo ficou a cargo do salão

Vitória,onde aproximadamentemil
pessoas pularam até às 2 horas da
"matina".

Mas o que marcou todos os

quatro dias de folia foi a falta de

organização, dos organizadores
do evento, onde ficou constatado

que não demonstraram capacida­
de suficiente ..par-ª. satisfazer os,
jaraguaenses. Será que foi incom­
petência ou má vontade?

Jaraguá doSul- Nenhumano­
vidade neste Carnaval que passou
em Jaraguá do Sul, nenhum tipo de
inovação para atrair pessoas de
outros municípios e até mesmo

satisfazeros próprios jaraguaenses
que mereciam um pouco mais em

relação a diversão carnavalesca,
sendo que o Carnaval de 1994 foi
considerado um dos piores dos
últimos anos. O desfíle dos blocos
que iriaacontecernaReinoldoRau,
sábado, não foi realizado por cau­
sa da chuva, sendo que um dos
blocos foi prejudicado, pois o se­

cretário de Esportes Balduíno
Raulino teria.avisado para os inte­

grantes que haveria o desfile, mas
no horário previsto, ninguém se

encontrava naReinoldo, nemmes­

mo um dos organizadores infor­
mando a não realização do desfile.

i,_
,

!
- !
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Sheila ao meio, prepara suas malaspara a viagem

Intercâmbio internacional de jovens

I Florianopolitana Sheila
/

,- estudará
ii! Realizou-se neste começo de Boehme, do RC Florianópolis- por Rotary International.
II mês de fevereiro a viagem da jo- Trindade. No mês de janeiro do corrente

'I�I
vem Sbeila Cbristine Boehme ano a jovem Sarah MacDonald

para a Alemanha (Hessen) que A foto foi feita-nas d�pçndên- retornou para a sua terra natal,
participa do intercâmbio ifitl;!l'tla.l!J1fleias-11\:íl'eagM"dW Ätfi\í�âde� 'Íl'o�s;!11'"''Austrália, patrocinadapeloAlbion

} cional de jovens, em que é patro- treito, aIJ.tes do início de uma reu- Rotary Club, D-9600 tendo como
cinador o Rotary Club niãofestiva,quandoaSheilafazia anfitrião o RC Florianópolis-Es­
Florianópolis-Trindadeeanfitrião as suas despedidas, ela que tem treito. Cumprimentosàjovensque
o Rotary Club de Korbach- todos os predicados para desen- alargam com suas presenças em

Arolsen, onde permanecerá por volver a compreensão mundial terras estrangeiras os propósitos
um períodode um ano. Ajovem é dosjovens, filhosde rotarianos ou da compreensão mundial.

I filha de William Boehme, do RC não, quetêem interessedepartici- (Da Coordenadoria de Rela-

J: Florianôpolís-Estreitoeßernadete par desses programas elaborados ções Públicas do Distrito 4650)

Coreano fala sobre sua terra

Alemanhana
Mais tarde noAgropecuáno omes­
mo bloco que foi prejudicado pela
má organização do desfile, entrou
em vias de fato com outros foliões,
entre eles, Chico do Correio do
Povo.

Ostras

UFSC quer produzir
18 milhões de sementes

ainda este ano. Em outubro de 1993
foram produzidas 10 milhões de
larvas de ostras, rendendo aproxi­
madamente 1,5 milhão de semen­
tes do molusco, no Laboratório
Marítimo de Cultura de Moluscos
de Sambaqui, onde os pesquisa­
dores da UFSC trabalham a vários
anos com os pescadores.
A construção de um laborató­

rio de alta tecnologia, segundo o

coordenadordoprojeto,CarlosRo­
gérioPoli, vai permitiro nascimen­
to de um centro de excelência em

Florianopólis - Apartirde 1998,
aUFSC pretende estar produzindo
18 milhões de sementes de ostras

para atender os produtores de San­
ta Catarina. A expectativa pode se

concretizar com a construção de
um laboratório de ostricultura de
540 m2 ,naBarra daLagoa, onde as
sementes do molusco vão ser pro­
duzidas na época correta, em con­

dições controladas de temperatu­
ra. Com a uniformização na distri­

buição das sementes, os produto­
res vão produzir pormais tempo e

com menormortalidade, O contra-

Numa das reuniões de janeiro
doRotaryClub desta cidade, rece­
beu a visita do engenheiro Chang

II HoRim, que fez uma interessante
"

I':
palestra sobre sua terra - a Coréia
do Sul -, que se situa no nordeste
da Ásia, fazendo limites com a

� Coréia do Norte, mar do Japão,
maramareloeoestreitodaCoréia.
O relato que o ilustre convidado .

fez prendeu a atenção dos presen­
tes, com muitas perguntas sobre

1� questões de cultura, economia,
comunicações e intercâmbio com

li nosso país. Segundo nos foi dado

J11, saber a língua ou também chama­
dos idiomas que são os conjuntos
de sons, gramáticas e vocabulári­

III os, organizados de acordo com

II'
sistemasderegrasespecíficas, uti-
lizados para a comunicação dos
diversos povos e nações, o grupo
coreano situa-se entre ás famílias

Ir
4

i�

cultivo demoluscos no sul do Bra­
to com a empresa Proj.esul, que vai sil. O resultado é fruto de um traba­
realizar as obras de estrutura do lho de oito anos. "O grupo em vez

deesmorecercom acrise geral, tem
se alimentado dos problemas para
progredir", acentua Poli. O projeto
ostra tem o apoio da Agência de

Cooperação e Desenvolvimento

Oprojetoestásendoviabilizado Internacional (Cida), do Canadá,
dente Paulo Brisolla. com o apoio da Universidade de um dos países mais desenvolvi-

(Da Coordenadoria de Rela- Victória, do Canadá, e a previsão é dos no cultivo de ostras em todo

ções Públicas do D':�650j
.

de gué as obras sejam.concluídas mundo.
_ _.. -:

<

_
_
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novo laboratório, foi assinado dia
3 deste mês, na Fundação de Am­

paro à Pesquisa e a Expansão Uni­
versitária (Fapeu),

Chang conta a história de seu povo

Uralo-Altacaita. A reunião con­

tou com numeroso grupo de
rotarianos, presidido pelo presi-
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BrasUia - o deputado Federal

Neuto De Conto (PMDB) quer
corrigir o que considera "a,maior

injustiça verificada nas relações
jurídicas existentes entre oEstado
e os particulares". Ele apresentou
emenda revisional obrigando o

, poder público a saldar suas dívi­
das devidamente corrigidas no dia
do efetivo pagamento. De Conto

,

explica que enquanto o poder pú­
blico tem a garantia de receber

seus créditos devidamente prote­
gidos a corrosão, os particulares
credores doEstado "amargam urna

redução quase total em seus direi­
tos". Isso se dá, observa, porque a

Constituição"que deveria protegê­
los, contém dispositivo iníquo e

perverso".
O parlamentar catarinense lem­

bra que de acordo com o texto

atual, os credores de direito públi­
co incluem os débitos em seus

orçamentos até o 10 dia de julho de

Mercado de ouro

Além de ser considerada apli­
cação de risco, as operações com
ouro devemmerecer atenção espe­
cial dos investidores diante das
inúmeras ocorrências envolvendo

empresas que operam na compra e
venda dometal,nem tudo que reluz
éouro, lembraoBancodóBrasil ao
advertir clientes e o público em

geral, sobre o uso indevido do
nome do Banco por empresas que
comercializam ouro por meio de
carnês (ouro mercadoria).

Visando coibir esses abusos,
aomesmo tempo em que protege a

sua imagem e defende os compra- ,

dores de ouro, o Banco do Brasil
decidiu suspender o serviço de
custódia prestado a todas as em­

presas do ramo, com,a respectiva

cada ano, sendo os valores corrigi­
dos nesta data e o pagamento rea­

lizado até o final do exercício se­

guinte sem nehuma correção mo­

netária adicional. Ninguém desco­
nhece, enfatiza ovice-líder da ban­
cadapeemedebista naCâmara, que
n11Dl ambiente inflacionário como

o em vigor e um espaço de até urn

ano emeio entre a última correção
e o pagameto do crédito, o valor

poderá estar, ao final, reduzido a

quase nada. Se for considerada
urna inflação de 30% aomês "bas­
tante inferior a atual", o valor está
reduzido a menos de I% do devi­

do, quando de seu pagamento.

Uma das consequências "que
demonstram o absurdo que signi­
fica essa regra" diz, é o fato de,

. continuando os índices inflacio­
nários vigentes, qualquer quantia
de vida pelo poderpúblico resulta­
do de decisão judicial, passará a

.

devolução do metal em poder do
banco.

O Banco do Brasil continuará

operando normalmente a venda de

ouro, mas as empresas que atuam
na modalidade "ouro mercadoria"
não poderãomais deixar o produto
em custódia no-banco. Muitas des­
sas empresas vêm usando, ilegal­
mente, o nome dó BB em suas

operações, iludindo os clientes. O
procedimento inais comum é apre­
sentar, como garantia, cópia de
certificado de custódia do metal

.

emitidopeloBancodoBrasil.mes­
mo sem dispor de quantidade'sufi­
ciente para lastrear as operações.

Além dessa irregularidade, as
empresas fazem constar, seja nos

contratos de Compra e venda, ou

s a Ö
. .' Prevençãocontraa
Conto cáleraemJaraguáDeputado Neuto i»

exige correção das dívi4as

Banco do Brasil age para evitar fraude Encontro

Produtores avaliam ano

de 93 na vendas de sorvete·

Com a descoberta do vibrião.. que passou, mais de 30 ônibus e

colérico no rio Itajaí-Açú em outra dezena de trailers foram fis­

Blurnenau, a secretaria de Saúde calizados, inclusive com a coleta
do município está tomando sérias dedejetosparaanáliselaboratoriaL
providências para que o vibrião Após as fiscalizações, os veículos
não chegue até a cidade e venha liberados saem com urn adesivo de
desencadear urn surto de cólera na identificação, que permite a entra­

vizinÍta cidade eregião. Técnicos da na cidade. No local onde está

trabalham intensamente no senti- sendo realizada a fiscalização, foi
do de inibir a chegada da doença, construído urn filtro anaer6bico de
através de rigorosas fiscalizações profundidade por cinco metros de
em ônibus, trailers que chegam, à comprimento, onde os dejetos fi­
cidade. campor 72 horas, tempo suficiente

Durante o final da semana para eliminar o vibrião colérico.

figurar em todos os orçamentos
com tendênciapara o infinito, "com
todas as implicações que isso traz,
notadamente no poder judiciário,
onde' os processos executivos se

tomarão perenes",
,

Além disso, acrescenta, a facul­
dade de se efetuaropagamentoem
qualquerdia doexercício financei­
rosemcorreçãomonetária, permite
favorecimentose apaniguados (re­
cebiam seusdireitos logo emjanei­
ro) e a perseguição e desafetos

(teriam que esperar até os últimos
dias do ano). Esse procedimento
permite uma diferença de até 95%
entre o valor de pagamento e ou­

tro, levando em consideração a

mesma inflação de 30%. Para o

deputado, manter o. dispositivo
A arrecadação do IPI - Imposto nomês de janeiro repetiu o ocorri-

significa insegurança jurídica e a
Sobre Produtos Industrializados-, do no segundo semestre de 1993 e

recolhido sobre a indústria auto- foi provocado pelo elevado nível
garantia de que o direito à propri-
edade "é muito mais limitado do mobilística, está em queda. de vendas de carros populares,

que se possa imaginar", alerta De
Totalizou CR$ 18,7 bilhões - (109 que recolhem apenas 0,1% de IPI

Conto milhõesdedóIares)emjaneirodes- contra a média de 27% dos outros
te ano. Este resultado foi 56, I % veículos, em função de acordo fir­
menor do que o registrado ein ja- mado entre Governo, indústria e

", "
..

,
",. neirode 1993 Omaj,ldesempenlao trabalhadores do setor.

-..fifiOj� .....u;: ... j1.1-..:0US4 .. ;.:"iH......Jt:..IJ..l"l .(.......t V.t.L e ...
-:;••)1.._.I..1 ...... ..: .. , .. JJ >Co.-... lU _».13 "'ß, ..� -
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Vendas de carros populares
faz cair o imposto emjaneiro

nos bloquetes de cobrança, infor­
mação de que o metal está
custodiado nas agências do Ban­
co. Muitas dessas empresas en­

contram-se, inclusive, na mira do
Banco Central, pelo fato de cita­

rem exercendo atividades privati­
vas das instituições financeiras.

Jaraguá do Sul - De 14 a 18/
02/94, na matriz, em Jaraguá do .

Sul, estão reunidos representan­
tesdas regiões Sul, Sudeste e Cen­
tro-Oeste.

Foramdivididosemgruposcor­
respondentes às divisões de ven­
das:

Produtos para sorvetes; aro­
mas; coné:limentos e aditivos.
A pauta destes encontros con­

sistiu basicamente na avatiação
dos resultados de 1993, planeja­
mento estratégico e metas para
1994,marketing, negociação, téc­
nicas de vendas.

No que diz respeito a motiva­
ção,' foi convidado o prof. Dante
Quadros, psicólogo, consultor de
empresas (recursos humanos e

desenvolvimentoorganizacional),
professor em cursos de pós-gra­
duação, atuandona faculdade Ca­
tólica de Administração e Econo-
mia de Curitiba.

.
.

Dia 26 de fevereiro p.v., será
realizada a reunião regional de
venda: produtosparasorvetespara
aequipeda filial deRioClaro, SP,
na mesma cidade. O pessoal do
nordeste, terá sua reunião, em

Recife, dia 12/03/94.

A ação do BB dá prossegui­
mento à "Operação Ouro",
deflagradapelaReceitaFederal, na
qual diversas empresas que ope­
ram no ramo do comércio de ouro­
mercadoria foram fechadas. Com
essa medida, o banco pretende
evitar que. empresas

inescrupulosas' continuem usan­

do indevidamente o nome "Banco
do Brasil" como forma de "garan­
tir" suas operações.

� �
I

. iJ_*, Classificados do CP :ii I
I' I

� 72-3363
.
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HOROSCOPO

Árles - 21/3 a 20/4
Você está com a corda toda, pois a

Lua energiza você e capta as estimulan­
tes vibrações de seu planeta,Marte, que
acelera seu ritmo. Dica: Como a tensão
de Marte com Júpiter já se faz sentir,
evite os excessos e faça de "moderação"
sua palavra-chave.

Touro - 21/4 a 20/5
Apassagem daLua pelo signo ante­

rior ao seu, 'anuncia um período em que
,

você não deverá exigir demais de si.
Dica: Os 'momentos de isolamento e

introspecção prometem ser particular­
mente enriquecedores e a prática da
meditação lhe fará muito bem.

Gêmeos - 21/5 a 20/6
Você anda rnais sociável ainda e

estes dias estão ótimos para curtir os
amigos e se diveritr. Dica: Esteja de
olhonoseu organismo, queJúpitertenta
desequilibrar e dê atenção à alimenta­
ção, adotando urna dieta leve, natural e
de adequada a estes dias.

Câncer - 21/6 .21n

Júpiter, em seu setor sentimental.
recebeasvibraçõesarreYesadasdeMar­
te, que aconselha você, a agir com a

máxima diplomacia nos assuntos do
coração. Dica: Acautele-se contraatitu­
des destrutivas. não provoque rupturas
e preserve tudode bom que há a sua

volta.
LeIo - un •U/8

.
As vibrações lunares atingem har­

moniosamente seu Sol natal, fàzendo .

com que você sesinta comrilaiordispo-,
sição e energia. Dica: Marte, no signo
oposto ao seu, tensiona Júpiter, aconse­
Jhando.oaseprecavercontraco�­
mentos rudes em relação aos outros.

Virtem - 23/8 .22/9
A posição lunar inclina você amer­

gulharfundoeinseu própriopsiquismo,
procurando entendermelhor suasmoti­
vações intimas e seus anseios. Dica: A
Lua torna você mais consciente de si e,
por isso, você poderá agirdePlodomui­
to mais coerente.

Libra - 23/9.8 22/10
Seja prudente nos gastos e evite ati­

tudesespeculativas, poiaMarteeJúpi _ .

aconselham você a se precaver contra
perdas. Dica: Use sua habilidade no

terreno sentimental, evitando atritos ou
comportamentos agressivos; que só ser­
vem para provocar desentendiinentos.

Escorplio -'23/10.21/11
Marte, que é o co-regente do seu'

signo, tensiona Júpiter, que nele se en­

contra, portanto aja com tranqililidade e
'

mantenha uma postura objetiva e equi­
librada. Dica:Procuretirarumtempinho
para relaxar, descansar e restaurar ple­
namente suas energias fisicas e psíqui-
cas.

SaCltário - 22/11 •.21/12
A Lua vitaliza você e acentua sua

necessidade de curtir a vida no que ela
� tein demelhor; assim, dedique-se a tudo
� que represente lazer. Dica: Os assuntosII! docoração vão de vento empopaevocê
!. poderápassarmomentosagradáveisjun-

to à quem mais gosta.
Capriçómio - 22/12 8 20/01
O trânsito da Lua pelo seu signo de

If� concepção, Áries, faz co� que hoje e
aInanhi sejam dias propícios para você
descansar. Dica:Mesmoque você estejai em ritrnodeCarnaval, tireum tempinho'II:
para ficar em casa e dê maior atenção

W aos familiares.
Aquário - 2-1/1819/2

. Os passeios, viagens curtas e tudo
que dinamize seu dia serão bem-vindos
nesta segunda-feira em que a Lua faz
com que você anseie por novidades.

!�! Dica: Sua necessidade de comunica-
ções está em alta e você poderá curtir

ilf, mais a companhia alheia .

• I Peixes - 20/2 8 20/3

Iit O fato de Marte vibrar de modo
II desarmonioso no signo' anterior-ao seu

assinala uma fase em que você deverá
manter o senso de realidade e evitarII
atitudes impensadas. Dica: Não se en-

volva em aventuras confusas e procure
se prc:servar de futuras dores de cabeça:

Ir, i
l

!

I'

'Muitas
.

pessoas visitaram o Rio

Marquês de. Sapucaí
·explodiu com o

desfile das escolas
-

A maior festa popular brasilei­
ra, o Carnaval, explodiu em todos
os cantos do Brasil nos cinco dias
defolia NaBahia, aproximadamen­
te 1 milhão de pessoas pularam e

dançaram atrás dos trios elétricos,
sendo que este número poderá
entrar no livro dos recordes. Em
São Paulo a festa não foi diferente,
as escolas de samba, Vai Vai e

Camisa Verde eBranco repetiram Algunscritériosusadospara
o grande sucesso do ano passado. conhecer a escola campeã:

E o Carnaval carioca superou Comissão de frente: grupo de
todas as expectativas. Todas as sambistas de 10 a IS pessoas.
escolasderamomáximonaMarqu- Carroabre":a1as: carroalegóri­
ês da Sapucaí, Milhares de turistas co que pede passagem e traz o

de todo omundo foram até a cidade nome do enredo.
maravilhosa para curtir os desfiles Mestre sala eportabandeira:
das escolas de samba.. Ospaulistas anfritiões da escola, com incum­
foram em massa para o Rio de Ja- bência de mostrar sua bandeira e

neiro, aproximadamente 30mil in- saudar O público.
vadiramapassareladosamba,prin- Aias: são componetes agrupa­
cipalmente pelos preços que as dos; uma .ala tradicional e obriga-

. agênci�s d� ��is�9 zffi5Ç.CCr��')?i
.

�ól;ia.A a dl� ��!an�s. .

900 fOI COIjl���..tr,:�r3,Ll{Rf-J1'�R�UJ[l::. �1",dosco��M���,s:��om�-1b!ÍlfiIrn�ótCR$'�b.'dnu�comdirelto dam a letl1t�8 s�ihõa enredo.
a hotel &rt�o estrelas, entradas Destaques: aparecem emmeio
para ver as escolas e pontos turís- de alas e, geralmente são pessoas
ticos). conhecidas nacionalmente.

O brilho deste ano foi marcado
pelas artistas que deram um show
de sensualidade, caso de Monique
Evans, Marinara Costa, Isabel
Filardis e tantas outras.

Houve também alguns impre­
vistos nas escolas de sambá, sen­
do que carros alegóricos não pu­
deram desfilar.

1981- Imperatriz
1982 - Império Serrano'.
1983 - Beijá-Flor
1984 - Mangueira
1985 - Mocidade
1986 - Mangueira
1987 - Man eira

1988 - Vila Isabel
1989 - Imperatriz
1990 - Mocidade '

1991 - Mocidade
1992 - Beijá-Flor
1993 - Salgueiro

..

É lucro com certeza!
Fone: .72-3363
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É Carnaval
,
,

nalistas que seguiam os seus pas­
sos.

Modelo conquistaItamar no Sambódromo
Presidente adia viagem a Juiz de Fora para jantar com Lilian Ramos, com' quem passou três horas no desfile

o presidente Itamar Franco

passou cinco noras no

Sambódromo, na noite de domin­
goemadrugada de ontem, três das
quais ao lado da modelo e atriz
Lílian Ramos, 27, de quem se

despediu às 4h.15 na POrta do ho­
tel Glória, onde está hospedado.
Um carro oficiallevou Lílian em

.càsa. Ao chegar, ela recebeu um
telefonema de Itamar, que voltou
a ligar outras três vezes durante a
tarde de ontem. Por fim a convi­
dou parajantar,à noite - o presí-

f: camarote, quando disse que a co-
dente adiou a viagem que aria às

nhecia "há seis meses" e ela o
16h de ontem para Juiz de Fora. desmentiu.
Diferentedopresidente Itamar

-dequem seconhece a timidez de
- Nos conhecemos agora -,

Comportamento e de atitudes _, m� emendouaatriz.dízendoaeleque
descobriu-se que o folião Itamar é

�C.·· .

não gostava de mentiras.
.

bem mais extrovertido, especial- Paixio e jantar
mente·com as mulheres. Na pele nes. Itamar convidou-a para ir a de Walter Hugo Khoury. de Itamar no hotel, por 40 mínu- AviagemparaJuizdeForafoi
de folião, o presidente fez o que Juiz de Fora, para assistir ao des- tos. Sódepois de recebê-la, Itamar cancelada de última hora, para
pôdeparadesfrutardacompanhia file das escolas de .samba locais. Protesto foi para o Sambódromo, às 22h

que Itamar pudesse jantar com
deLílian: abraçou, beilau e acari- Lílian também aceitou convite de 40. LI'il·an..

.

"' Itamar e Lílian assistiramjun-
ciou. As mãos do presidente era Itamar para ir a Brasília.'Ela ar-

tos ao desfile da Unidos da Vila - Ele me disseque está apaixo-
tocavam o rosto, ora desciam às gumentou que já conhecia a capi- Isabel. Depois descansavam lado Depois de Lylian, a miss, e nado -, afirmou ela, que relutou
costas, ora deixavam-se repensar tal, mas uma intervenção do pre- a lado no sofá do camarote Os

antes de Lílian, a modelo, a Gal, antes de aceitar o-convite, já que
sobre as pernas da modele,» .sidente a convenceu:

. acompanhantes d id t' "
cantóra, Itamatbeijou � ���acol1; nretendia ir de novo ao

, .,
.<

EI di
. .' o presl en e no ,. .,

'_�")
"

ol.M" 'o/..!.'�J:) .-r_ --,.

In"-
_" ,

Lílian vestia apenas, uma ca- - e isse que ta-me mostrar
princípio não' s'e' :�, od"""""

.,"" eementusiasmo la� a ae a" 'S!>.�l.Á,:jr 0,qUlSO>J1AM,ltuq."'_vllJ;
•

.

.

""'.... ü B """,�- .". ......_ ... .>J • Incom afam, . """·,,hr'T')C'I '''''T'' c }j 'Y,)[f',."-,,�HIl\·!'''' •

miseta florida e ���tiã-ai1Çã� uma O tra rösh13.···
com suaproximidade com Lílian.

a jornalista. O encontro com -Ihl Mas não deu tempo ainda

.

cor c:ta pele. Seu traje dispensou a Por volta de 3h, começaram a'
Mariliafoi testemunhadoporpar- de se apaixonar � respondeu ela

calcinha, como puderam consta- Lílian
tentarafastaraatriz, semsucesso.

te das arquibancadas daMarquês por telefone a Itamar.
tar as le�tes dos fotógrafos, após Totalmente estranha ao Ceri- Nada conseguia separá-la do pre-

de Sapucaí. O público intercalou - Ele disse que eu tinha uma

um movimento mais ousado. Ela sidente. Então decidiram levar aplausos e vaias. Itamar teve um simpatia contagiante e era sorri-
.....·n· a com a irmã Cristina 26 -monialeâsegurançadaPresidên- ,

seguntoencontrocomMarília,no dente.""...v
< '. :' cia, ela foi parar no camarote da Itamar para o hotel. Ele deixou o

que também vestia uma canuseta camarote as' 3h40 e passou no
camarote da Brahma, ao lado do

LigaEspecialdasEscolasde Sarn-
e uma meia-calça. ba, onde Itamar estava, por insis- camarote da Brahma. Depois se-

seu.

Acompanhava o presidente no tência. guiu com Lílian num ônibus da
Novo abraço novos beijos.

camarote oministro da Secretaria
_ Diz a ele que é a moça que Presidência até o hotel.

Geral da Presidência, Mauro Du-
jogou um beijo para ele lá da Quando se despediam, na por­

rante, oministro da Justiça,Mau- avenida. Quero dar agora o beijo ta do hotel, Itamar perdeu obom-
rícioCorrêa, oministro CÜl Indús- humor:

. tria e Comércio, Élcio Álvares, o pessoalmente -, disse. Ela ficou
_ Vocês não percebem que eu

presidente da Telerj, José de Cas- quase dezminutosda ladode fora,
preciso conversar com ela? - pro-

tro, e O embaixador do Brasil em
masdominou a cena quando en­

testou, dirigindo-se aos jomalis-
Portugal, José Aparecido.

trau.
7 tas. Como eles não se afastaram,

-

NaDloro Desaparecida da midia desde Itamar a chamou para acalçada
A intimidade de Lílian com que parou de posar nua, Lílian (estavam no saguão) e pediu aum

Itamar evice-versa estimulou um conseguiu voltar a ser notícia por ajudante de ordens que providen­
repórter: duas vezes, ontem. Primeiro, ao ciasse um carro oficial para levá-

- Presidente, vocês estão �- desfilar com seus fartos seios nus, la em casa, em Ipanema, distante
morando? -, perguntou. Itamar, como destaque da unides de 9 km do hotel.
rindo e voltando-se para Lílian, Viradouro.
jogou verde: _ Era uma princesa persa, mas

- Estamos? - Lílian, âvontade, o espartilho quebrou e fiquei nua
não fechou a porta: _, justificou. Itamar chegou a conferir a

- Melhor deixar em aberto-. Lílian no título de musa deste

Maistarde.eladissequeadmí- Foi nessas condições que ela Carnaval. Mas não a única. Gal
rava Itamar "como pessoa, como conquistou Itamar e, com ele, o Costa foíéleita musa número um.
homem e como politico". Acres- direito de ser destaque pela se- Acantoraconversoupor 14minu­
centou que julgava prematuro fa- gundavez namesma noite. Lílian tos COlD Itamar, após desfilar pela
lar em namoro: tinhaboas razões para reivindicar Mangueira. Itamar enxergou vir-

-Tenho que conhecer ele me- a atenção das câmeras fotográfi- tudesdemusatambémemLylian
lhor, cas.Elasepreparaparainiciaras Vima, 18, miss Alagoas 93. Ela

Não faltariam oportunidades: gravações do quarto filme em que desfilou na Mocidade. Antes, na
.Jtamar.e Lílian trocaram telefo- trabalha como atriz: "As Feras", noite de domingo, esteve na suíte
CORREIO DO POVO - Jarâguá do Sul, 16 de fevereiro de 1994

.

William França
Enviado especial ao Rio

Itamar estava descontraído.
Permitiu-se até uma dose de uís­

que. Na conversa com Gal Costa
convidou-a para dançar gafieira.
"eusei dançar. Vocêmarcao lecal
e a hora", disse Itamar. Gal, que
do carro alegórico da Mangueira.
não havia correspondido aos in­
sistentes acenos de Itamar, disse
que iriamarcar. "Temos de com­
pensar a falha de algum jeito",
concedeu a cantora.

Musas
Itamar ainda beijou e recebeu

beijosdemoradosdasatrizesBetty
Faria, Lucélia Santos e Ana Ma­
ria Magalhães, além da cantora
Nana Caymmi. Outras mulheres
que desfilaram foram objeto das
atenções dofolião Itamar. Do ca­

marote, ele colava os lábios à pal­
ma da ·mão e lançava beijos na

. direção dos carros alegóricos das
escolas-.Da avenida, arremessa-

.

ram-lhepequenaslembranças, em
geral fragmentos de fantasias.
Itamar distribuiu-os entre os jor-

Sem calcinha.
A Folha apurou que um segu­

rança alertou o ministro Mauro

Durante de que Lílian estava sem

calcinha. Oministrodiscretamen-
te teria avisado Itamar, que não se
abalou, Ele alertou a atriz:

- Cuidado com eles -, disse,
referindo-se aos fotógrafos que
estavam no patamar abaixo. A

reportagem não conseguiu con­

firmar essas informações com

Durante.
Itamar reclamou de Lílian no

Nummomento.Lílianchamou
Itamarde "presidente". Ele recla­
·mou":

- Presidentenão, Itamar!
Viagem

O cancelamento da viagem foi
anunciado pelo porta-voz da Pre­
sidência, FranciscoBaker, que no
fim da tarde de ontem também
mandou de volta para Brasília es

jornalistas da agência oficial de
notícias Radiobrás, Ele disse que
Itamar desistiu da viagem para

.

jantar com o embaixador do Bra­
sil em Portugal, José Aparecido.
Disse' que ele' não ia ao

Sambódromo e que iria ver o des­
flle da Portela - S93 escola predi­
leta - pela TV. Baker anunciou
ainda que Itamar viajaria hoje
para Juiz de Fora e que manteria
a programação, que é assistir ao
desfile de escola �eal Grandeza,
na madrugada de quarta-feira.

Itamar mandou buscar Lilian
às 21h, em seu apartamento, em
Ipanema. O encontrá foi acertado
no quarto telefonema. Oprimeiro
convite aconteceu ainda na porta

.

doHotelGlória, quando se despe­
diram.
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r:r Casadealvenaria, com 153m2,
terreno com 318m2 rua Alfredo

.

Mann - Centro.
r:r Casa de alvenaria, com 40m2,
terreno com 345m2, (15 x 23), no
Lot. Hanemann - Garibaldi.
r:r Casa de madeira, com 82m2,
terreno com 450m2, rua Maria B.
Bertoli - Vila Rau.
r:r Casamista com 120m2, terre-

Maguillú.
r:r Terreno com 450m2, na rua

Lourenço Kanzler - Nova Brasília.
er - Terreno com 450m2 na rua

Prefeito José Bauer - '(ila Rau.
r:r Terreno com 900m2, na rua do
Posto em Schroeder.
r::r Prédio com 120m2, terreno
com 400m2, rua João Januário
Ayroso, Jaraguá Esquerdo.

cP Classificados
CAIXAS DE SOM
Vende-se duascaixas de
som com dois alto falan­
tes 20Ow, mais ST300
cada caixa, mais instru­
mentos rnustcars,
amplific. 300w stéreo,
mesa de som 8 canais.
Tratar fundos Distrb. de

Beb: EngenhoGuaramirim
com Adilson.

APARTAMENTO
Vende-se apartamento em

Blumenau próximo a FURB
com 3 quartos, garagem, etc...

. USS 22.500,00. Tratar pelo
fone: 72-0552 com Carlos

:PARABRISAS
Vende-se; novoseusados, para
automóveis. Tratar na rua Ju­
lioTissi, 232 ou pelo fone: 72-
2218 com Jailson

"e' (1475) 71.1117 Ru. Jo.o ..

PIcoili. II· 104
• J.r••u. cio Sul - sc

no com 350m2 na rua Friederich
W. Sonnenholi - Vila Lalau.
r:r Casa de Madeira com 60m2
terreno com 450m2, próximo ao
Vitória - Ilha da Figueira.
r::r Apartamento com 85m2,

.

com

2 quartos no Ed. Eldorado.
r::r. Apartamento com 150m2, com
garagem, ed. Carlos Spézia.
c:r Apartamento com 86� ed.

Alvarás da prefeitura
o prazo de vencimentos dos alvarás

de funcionamento de estabelecimentos
municipais de Jaraguá do Sul está

fixado.
10 Vencimento: 28/02/9,4
20 Vencimento: 31/05/94

Anote: Alvarás com valor até três
UPM (CR$ 16.899,30), preço relativo a

9 fevereiro/94, terão o único vencimento
de.28/02/94

CASA DE ALVENARIA
Vendo ou troco, situada em
Barra Velha, por uma casa em
Jaraguá do Sul. USS 4.000,00,
(casaconstruídaêzms). Tratar
na ruaHermann Schultz, 231,
Vila Lenzi. Com Neide

CASA
Vende-secasadealvenariacom
354m (o terreno). Tratar fone:
72-3660

TERRENO
Vende-se, tratar na rua Fran­

cisco,Sting, 257 com Carlos.

•
LIMPAC

L .......... L ....... 1Jt
.

...(147.,7....
(1.'"'2·.. · ............. ·

tar fone: 71·5621. No portal
com Doemar durante o dia

ATENCÃO CONFECCIONISTA
..)

•
•
•
•
•
•
•
•

: VENHA FALAR CONOSCO
•
• Marge

SE VOCÊ QUER VENDER SEUS PRODUTOS NO
PORTAL DE JARAGUÁSEM DESPESAS DE

ALUGUEL E FUNCIONÁRIOS
TEMOS A PARCERIA CERTA PARA LHE PROPOR.

FUSCA/74

Vende-se, 1.500, com bancos

altos, arosdeBrasília.corazul,
lindo. Tratar fone: 71-6409,
com Spliter. USS 1.950,00

CHEVETTE187

. Vendo, completo, ou troca-se

por carro de menor valor. As­

sumirmaisnoveparcelas. Tra-

GOLGL 1.8/90
Vende-se no valor de tJS$
5.000,00. Barbada pelo fone:
73-0728 com Adir ou Luis

CARAVAN COMODOR0/81
Vende-se. Aceitomoto deme­
nor valor no negócio. Tratar
fone: 73-0728. Com Adir ou

.Luis

Venha conhecer nossa loja.
Loja 40. ala Nova. Portal de Jaragué

Fone: 71-0292

a

•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•
•

loja 44 - Portal Jaraguá =
(pela manhã) =

��............................•
finIIl ConeIo do Favo -. (0473) 72--3383

.

CORREIO DO POVO - Jaraguá do Sul, 16 de fevereiro dé 199"4
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SAíDA DIA 18/ 04/94
TRECHO SAO / HAJ DIRET:O �

CONSULTE SEU AGEN:'fE VARIG �
e.

-----------�

@V.AAIGj
�--�----------------��

TARIFA

JOI / HANNOVER / JOI
USD 1.333,00

.

20/APRÀ27/APR/94

C
COMPRA-VENDA-TROCA

.

O único classificado que lhe traz o

retorno com a certeza de ohter luc,oll!

F.ª9�_o seu classificado Rel�"telelone I_"-" -,.,...

'. .' í I
-

.

"-�-�"·6�-
c.�_; ,��',�q" �";�., - "�c' ''''r'-:e:e''5!! .

. ,

-'2-33 3 e ai é só esperar... .!
8
�
li:

------------------------�--�--------------��

-

Faça a sua Declaração do Irnpsoto de Renda Pessoa

I
Física ou Jurídica, com quem entende do asslUlto.·

Orgatrlzação COl1tábeU
"A COMERCIAL"

Há meio século atendendo a Região da AMVALI
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 122 -fundos - Centro

Fone: 71-1721-Ao.lado daVarig
CORREIO DO pov -rJaraguá do Sul, 16 de'fevéreirode 1'994 .
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CP Classi ficados

•

••••

1IIIm•••

'"

PARA MAIORES INFORMA�O�S, LlGU�:
FONETEC - Bolsa de Telefones

Ji·]···!··lâ··r.··J···Z··;i··'····'····f·.···'J·
..

·I····,···
..

;···'··,'·'"ê1.
Para sua Segurança e Privacidade

- o Bina identifica onúmero do telefone chamadorantes que a ligaçao Seja atendida,
evitando interrupções ou interferências indesejadas na sua intimidade e permitindo
maior segurança no manuseip do seu aparelho;

- Identifica a categoria do telefone chamador: residencial, col'nêréial ou público;
- .Em caso de empresas que prestam serviços pelo telefone, o Bina elimina a

chamada de confirmaçao do número, oferecendo segurança e reduzindo o tempo de

ocupaçao de linhas.
-

-Registra as ligações feitas na ausência, com número, data e horária, permitindo ;;.

rechamada automática ao simples toque de um bota0 de qualquer um dos números de.
memória.

Outras Utilidades
- Memoriza as últimas 30 chamadas recebidas;
- Memoriza as últimas 30 chamdas efetuadas;
- Oferece um novo conceito de secretária eletrõnica: em vez da mensa

gern, o Bina registra o número de quem ligou, com data e horário;
•

- Registra o horário de todas as ligações recebidas, com data e tempo de
conversação:

- Registra o horário de todas as ligações efetuadas,
com data e tempo de conversaçäo;

- Acompanhamento, digito a ligito, no display, do nú­
mero que está sendo discado, facilitando as chamadas;

- Possui
.

relógio digit<!1 no display, com calendário
completo;

- Se ocorrer algum defeito na linha do seu Telefone,
aparecerá no display do Bina a lndlceção "Defeito".

.

A vida pública traz compensações das mais variadas.
Porém, existe uma parte minima dos acontecimen­

tos que insiste em se insinuar de forma negativa na sua

vida particular. São as ameaças, as agressões verbais,

os trotes... e a maior parte delas feita através do seu

telefone.
Para evitar tais problemas e lhe proporcionar diversas l

outras altêrnativas para uma utilização mais �
.

inteligente do seu telefone chega ao mercado o o

BINA 875 PIUS,nasua3ageraçao.

8.

�Rua Cei. Proe. Gomes de Oliveira, 285 :n

Fone: (0473) 72-2ß70 /72-3139/72-2833 - Fax: (0473) 72-2679 ;j

�------------------�------------------------------------------------------------------------------------------------------��
� -, l

..• '.:.J ....

•

{iq oe )ostJ-, .. rJ

.... 1 ob wii 0 .ph

.. 't _._ ,�

I.) j - ,I):Jl.JL ._. "'"1" "'�,I' ':;. ... ,-,o�,

�(:: $�_.?�:'''!'l n�' {1;;:"!���"'�_"t1t\
�_--:.-�r--.::-:,.� �,I'i·-'--"._ ';

l�".;i ",-'I:" � f::::::--' ,cr,1"'-�!
.... �.- 1

- •

• ESTÁ DIFíCil COMPRAR A SUA CASA PRÓPRIA?

h
• E AQUELA CASA NA PRAIA?

�..,....,� I I ., .,., • JÁ PENSOU ONDE VÃO MORAR SEUS FilHOS?

• IMÓVEL É UM EXCELENTE INVESTIMENTO, VOCÊ NÃO ACHA?

�ddbç,�.
CONSÓRCIO DE \�(J���

--------------------------------------------------------------�------------�

VANTAGENS NA HORA DE COMPRAR

Quando for contemplado, você terá à sua disposição
um crédito imediato para a compra do seu imóvel
à vista e, por isso, tem grandes vantagens de negociação
na hora da compra.

ATÉ &O E 100 MESES PARA PAGAR.
Você pode pagar em até 50 e 100 meses.
O indiere de reajuste' das parcelas é o INCC'

(FGV).
O IMÓVEL QUE voei QUISER.
Você tem total liberdade para escolher seu imóvel: na

cidade, no campo ou na praia.
TOTAL SEGURANÇA

. I

O CONSÓRCIO ROOOBENS, há mais de 25 anos,

distribui caminhàeseõnibusMERCEDES-BENZ, eprodutos
dasmarcasVALMET, TOYOTA, MARCOPOLO, KRONE e

CASEMA. Ele pertence ao GRUPO VERDI, que também
controla outras 43 empresas em todo o Brasil.
_ SORTEIOS PELA TV.

A RODOBENS investiu na mais avançada tecnologia,
para dar maior transparência a tUdo que faz, além de total
comodidade ao consorciado. Veja bem: os sorteios você
assiste de sua casa pela REDE BANDEIRANTES DE
TELEVISÃO.

INFORMAçõES..À·DISP.oSIÇÁO.
Através do seu telàfQne, você pode dar lances e obter

informações sobre sua cota: .�sta discar diretamente para o
computador central RODOBENS, através do TELEBENS.

ENGETEC - Im.obiliária
CREC/934-J

Rua Cei. Proc. Gomes de Oliveira, 285
- Fone: (0473) 7�-2670 /72-3139/72-2833 - Fax: (0473) 72-2679

w -
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Alcoolismo

Encontro visou
anão demissão
de funcionários
o simpósio internacional so­

bre alcoolismo e droga depen­
dência realizado no segundo se­
mestre em SãoPaulo - oprimei­
ro evento do gênero naAmérica
Latina veio comprovar três coi­
sas importantes. O problemano
Brasil é preocupante e crescen­

te; americanos, europeus e bra­
sileiros discutirammutuamente

o tema, mostrando que o tercei­
romundotambémestáatento ao

problema; e as trocas de infor­

mações foram importantíssi­
mas, evidenciandoo seguinte: O
alcoolismo quando bem diag­
nosticado tem cura. Sobre esse

assunto o médico-psiquiatra
.Arthur Guerra deAndrada, pre­
sidente da Abead-Associação
Brasileira de Estudos doÁlcool
eoutras drogasediretordoGrea­
Grupo Interdisciplinar-de estu- .

dos de alcoolismo e

farmacodependência do institu­
to de psiquiatria do hospital das
clínicas de São Paulo, explica
que de maneira as pessoas, pe­
quenas e médias empresas po­
dem resolveroproblemade fun­
cionários quebebemdemais, re­
cuperando, e não demitindo os

mesmos. O que tem sido feito­
modernamente éum investimen­
tomaciçona recuperação,pois é
um investimentomais barato na
relação custolbeneficio a identi­
ficação e o tratamento e a poste­
rior reabilitação do funcionário
alcoólatra do que sua demissão.

,
ZERO ·IIfZÊMBRO t3 ,:

JomaisemSC
sempre foram
politiqueiros

nados". Empregam pessoal
não-habilitado que escreve pa­
ra o jornal, quando não é o

próprio .dono que faz tudo.
Os jornais de interior não

representam mercado de tra­
balho para jornalistas forma­
dos. "Os salários são de fome
e além disso ninguém quer sair
da capital para trabalhar no in­
terior", diz Nilson Lage. Os
poucos que se arriscam, ou de­
sistem ou se enquadram nos
moldes ideológicos do veiculo.

, "Para que um jornal de inte-
rior dê certo, assumindo uma

verdadeira postura comunitá­
ria que atenda aos interesses
da população, é precisoque OS

novos jornais sejam fundados
por jornalistas profissionais
sem interesses políticos e preo­
cupados com a qualidade jor­
naUslica do veiculo", comple­
ta.

As prefeituras são anun­

ciantes habituais destes jor­
nais. Não só através de anún­
cios mas também de inúmeras

reporta!!ens sobre a prefeitura,
o prefeito e seus atos que apa­
recem estampadas nas páginas
das edições normais ou "espe­
eiais". "É comum encontrar
noticias que falem da presença
do prefeito em algum aconteci,
mento. Ao lado publica-se
também o seu discurso, na ín­
tegra", conta Nßson Lage. As
matérias muitas vezes chegam
a assumir a opinião das fontes,
que em geral são oficiais.

Parte do trabalho de pes­
quisa do projeto sobre impren­
sa dc interior desenvolveu-se
no II Encontro dos Diretores
de Jornais de Interior (da
Abrajori), realizado em Angra
dos Reis (RJ) em 92. "Neste
encontro falou-se de tudo, me­
nos de jornalismo", garante
Nilson Lage. O então ministro
dr. Agricultura proferiu pales­
tra sobre a empresa jornalística
e seus interesses comerciais.

Estes encontros da Abra­
jori acontecem três ou quatro
vezes por ano. O objetivo é a

arrecadação de verbas do go­
verno federal, que costumapa­
trocinar tais reuniões, além dc
confraternização e troca de ex­
periências sobre as empresas
dc jornais. Para animar II festa,

,
até automóveis são sorteados

.

entre os participantes diretores
de jornais, "No III Encontro,
também no ano passado, foi
sorteado um Apollo", conta
Joana Nin.

A entidade, que deveria
servir de apoio para melhorar
a qualidade dos Jornais de inte­
rior, na verdade é como eles.
Vão atrás de seus próprios in­
teresses e não dão oportunida- .

de para que estas empresas se­

jam bem administradas geran­
do lucro ao jornal e benefiando
as comunidades.

, ,
.

E partidário, sim senhor
E ninguém está preocupado em esconder a descarada picaretagem

Mesmo roubando
jornais, prefeito
perde eleições

o carro do jornal Correio
do Povo, de Jaraguá do Sul.
voltava de Florianópolis dia 2
de outubro de 1992. quando foi
interceptado por dois carros e

assaltado, no municipio de
Guaramirinl-SC. O filho e o ir­
mão do prefeito de Jaraguä,
com mais quatro cilp'lIngas, se­
qüestraram os 10 mil exempla­
res do jornal (recém impres­
so). A edição noticiava na capa
a preferência do eleitorado pc­
lo candidato da oposição. além
de propagandas e um editorial
contra o então prefeito,

'Independente do teor do

jornal, a atitude do prefeito
não Iei nada ética. Pedro Fa­
gundes. então asscssor do prc­
feito de Curitiba Jaime Lerner,
foi taxativo ao comentar o as­

sunto: "Querem impedir que
a imprensa seja 'livre e leve a

verdade ao povo. É um absur­
do, o fim do mundo".

O dono' do Correio do
Povo, semanário mais antigo
em circulação em Santa Cata­
rina (73 anos de existência).
Eugênio Schmõckcl, conta que
O prefeito assumiu publica­
mente que perdeu as eleições
por causa da edição seqüestra­
da.

Por distração ou simples
falta de conhecimento dos pro­
cessos gráficos de um jornal.
os ladrões cometeram um

grande descuido. 'No dia da,
eleições, 3 de outubro, miste­
riösamente a edição roubada
aparece nas mãos de seus leito­
res. Explicação: os exemplares
que haviam sido roubados s-í
foram encontrados dias depois
da eleição:Mas os inexperien­
tes ladrões de jornal se esque­
ceram de roubar também os fo­
tolitos, possibilitando a im­
pressão Imediata de mais to
mil exemplares.

11

Mas, tudo isso é viável em em­

presas que podem ter ummédi­
co, psicólogo, assistente social
ou alguém na área de recursos

humanos que faça o devido en­
cemínhamento. Já as pequenas
empresas precisam se

eonscientízer que, de cada dez O "fac-simtle" que aparece aí em cima é apágina 18 do "ZERO" -

funcionários, um sofre do mal JornalLaboratório do Curso deJornalismo da u.F.S,c., editadopelo
alCÓölico. Para estas empresas, Laboratório da Infogrofia - edição n" 5 -AnoXI, de 20112/1993.

recomenda-se a terceirização,.ou ' A sua distribuição é gratuita e de circulação dirigida, daí a razão

seja, o encaminhamentode seus .

� de somente agora tomarmos conhecimento, enviadopor quem tivesse

funcionários para clínicas e interesse que tomassemos conhecimento do seu conteúdo.

médicos que serão capazes de Os jornais do interior de SC devem ser mais do que apenas 100,

resolveresteproblema. Adoen- legalmente constituídos, e empregam os "provisionodos" quetêem
todo o amparo legal. Amaneiradeselegante-comoforam redigidos os

ça tem cura, e se bem tratada, trabalhos, a imprecisão de dados e falta de conhecimento sobre os

recupera totalmente as pessoas proprietários de jomais, causou o maior repúdio às matérias libera-
porta(joras destemal, equemui.., das pf!lo curso de jomalismo. ,

tasvezes sãodiscriminadas_ Por- Devem pronunciar-se 1105 próx/mos encontros da ADJORI-SC -

tanto, por questões de humani- AssociaçãodosJomaisdoIlIIeriorde SantaCatarinae daABRAJORI
dade e até de economia, vale a -AssociaçãoBrasi/eiradeJomaisdolnterior, oConselho deÉticadas
pena as empresas tomarem a entidades citadas, e.'(OIm)lOndo as levianas afinllações que não devem
medida da cura e recuperação e prosperqr com o intuito de denegrir a imagem daqueles que tem a

_nio adi�a do funcionário.-' .
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Desde 1831, Santa Catarina
oonta com imprensa própria.

Cerca de 60 jomais
circularam no Eslado na

segunda metade do século
, passado. A maioria não

.

durou mais de quaíro
edições, O primeiro loi O

COlltannrnsl",
Fundado em 28 de julho de
1831 pelo militar GerOnimo

Coeiho. O CalharinM"
trazia constanlemente em

suas páginas manifestações
conlra o governo imperial. O
jornal era bissemanal e linha

seis páginas.
Na Capital. os jornais que
resistiram eram ligados a

partidos polRicos. A
Regeneração era o órgão
oficial do Partido Liberal,
enqlUUlto O Conservador
representava o partido
homônimo. Estas duas

lorças politicas tinham ainda
uma série de jornais

menores.
No sul do Eslado, os jornais

do perlodo imperial eram
quase panfletário. como os
da Capilal. Em Laguna, o

semanário A Verdade loi um
dos mais Importantes e

circulou entre 1869 e 1871,
O quinzenário O Pyriiampo.

.

fundado em 1865, loi o
primeiro jornal do sul do

Estado.
Os jornais das regiOes de
colonização alemã tinham

um cönleúdo mais
inlormativo. Em 1854,

Ollokar Ouerllei lançou o

manuscrito em alemão V"
ß�otl(ldt('lt'r nn

Malhin,f.flrcm, em Joinville.
Carlos Lang lunda em 1877,

o primeiro jornal em
português da cidade. A
(inz('la dI' )o;IlI'ifI,.. O

HI"mcmlu Zrilllng. fundado
em 1881 por Hermánn
Bauggarten e também

escrilo em alemão, durou até
meados desle século, ()

IlIImigrallle, de 1883 teve
vida curta e deu origem à

Imprensa Grálica
. Catarinense, hoje Grálica

63.
Na Capilai, a imprensa

solreu poucas alterações
com a proclamação da
República, O antigo A

LIJ.�f.'X::r�·It'.!:�
lIeprihlica loi montado pelo
então Partido Republicano
Conservador Catarinense.

com o material gráfICO de O
Conservador.

Amudança mais significativa
foi a ramHicação da

imprensa num mesmo

partido. ,t R.pliblica passa
a representar os iriteresses
dos seguidores de HercQio

Luz, Em 190 r, o governador
Felipe Schmidtlilnça O Dia,
qile em 1918 passa a ser

órgão ofICiai dos
conservadores com a

derrota da aia herciflsla do
,

partido.
Entre os principais jemals do

interior no inIciO da
República, O Albor (1901)
durou 60 anos em Laguna.
O Comia do Povo (1919).de

Jaraguá do Sul. é O

semanáriomais anligo ainda
• em c:iraItIIçAo.

Santa
Catarina possui

aproximadamente 100
jornais considerados de
Intertor. Cada título

tem uma tiragem que oscila en­
Ire mil e 3 mil exemplares, na
maioria dos casos com periodi­
cidade quinzenal, segundo da­
dos da Repórter, firma de re­

presentação comercial dos jor-,
nais de interior do Estado. Es­
tes jornais, que deveriam ser

u principal veículo de informa­
ção local da população. quase
sempre deixam transparecer
ein suas páginas o caráter polí­
tico-partkläno c comercial que
assumem.

Num projeto feito pela
aluna Joana Nin do Curso de
Jornalismo da UFSC sobre es­

te ramo específico domercado,

afirma Nilson Lage, jornalista,
professor e orientador do pro­
jeto.

A legislação federal deter­
mina que as prefeituras façam
sua publicidade oficial (editais,
atos administrativos) em jor­
nais que circulem nomunicípio
há mais de um ano. Se a inten­
ção foi a de interiorizar a im­
prensa, o resultado não foi na­
da positivo, "Isso obrigou os

jornais a assumirem a postura
da prefeitura para garantir a
verba pública", diz Nilson La­
ge, professor de jornalismo da
UFSC.

Poucos jornalistas profis­
sionais trabalham no interior.
De acordo com o projeto da
aluna Joana Nin, alguns jor­
nais contratam os chamados

constatou-se que os donos des­
tes jornais são geralmcnte em­

presários e pollticos com inte­
resses que não ultrapassam a

perspectiva eleitoral. "O que
deveria ser um jornal éomuni­
tário que tentasse resgatar a

cultura da população não passa
de um meio para atender aos
interesses dos picaretas donos
de joruis e políticos 'locais",

"provisionados", que têm re­

gistro provisório obtido sem

cursar a universidade, como
exige a legislação. Este registro
tem âmbito municipal e deve
ser fiscalizado pela ORT (De­
legacia Regional do Trabalho)
e renovado com aval do sindi­
cato a cada três anos. Existem
jornais, porém, que não con­
tratam nem mesmo "provisio-

Imprensa-do interior
coragem de enfrentar os desafios para bem informar as populações
que não moram nos centros urbanos e que precisam saber do que
acontece 110 dia-a-dia, que os jornalistas formados, em sua gronde
maioria, não tem querido enfrentar com dedicação, perseverança e

idealismo.
No início do ano passado houve UI/I grande passo entre osjornais

do interior e a Universidade Federal de S0I1Ia Catarina, quandofoi
firmado no gabinete da Reitoria, um protocolo de intensões de

integração IA/PRENSA-UNIVERSIDADE, que aindaperdura.
Com as manifestações como essas estOlnpadas no "ZERO", que

destoOln completamellte do espírito de integração em tão boa hora
ratificado entre os jornais do interior e aprincipal escola de ensino
superior do Estado, mais parece que esses signatários de matérias

preferem f!IS absurdas idéias de contestação, preferindo a rota de
colisão, ao invés da rota da colaboração.

A "descarada picaretagem" fica a critério de cada uma dessas
mentespolllídàs, que tambémnãoaprocuram esconder_ É lamentável!

caso de ética
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L éspoitivas
Bleicross

A corredora jaraguaense Paola Häckbarth, que disputa o Santa
Catarina Mountain Bike Beach de Verão, não conseguiu um bom
resultado na terceira etapa realizada em Penha no último dia 5. Paola

ficou em quarto lugar, mas mesmo ass� continua na liderança da

categoria.
�Rápidas---------------------------­
,.Por suapassagem "glamourosa"pelofutebol, o técnico do São
Paulo, TelêSantana, 62, foiconvidadopara escreversuabiografia
e também poderá deixar o cargo depois da Copa do Mundo.
*O brasileiro Mauricio Gugelmin que correu ano passado na F­
Indy irá disputaras 16provas do campeonato agora na equipeChip
Ganassi. Opiloto começou a treinar C011l a nova equipe desde o dia
24 de janeiro.
,. Os jogadores brasileiros já tiveram brilhante passagem pelos­
gramados italianos, caso de Falcão (Roma), Toninha Cerezo

(Torino), Careca e Alemão (Napoli) e muitos outros. Agora os

empresários italianos estão querendo levar Mauro Silva (La
Coruiia) eAnderson que estâjogando no Olympique, da França.
* O pais sede'da copa, Estados Unidos, foi derrotado pela
Dinamarca num torneio que está sendo realizado no mesmo país
com mais duas seleções. Romênia e Hong Kong.
ir O mals discutido jogador de futebol na atualidade, poderá v.ir

jogar partidas amistosas pelo seu ex-clube..Maradona que foi
dispensado pelá diretoria do Newell's Old Boys. Mas somente

partidas amistosas, nada de sério, segundo ele.
* Carlos Roberto Falcão. que ano passado foi técnico do

Intemacional(RS). irá treinar a seleção japonesa que pagarápor
mês aFalcão nadamenos do que US$ 100 mil. Oprimeiro compro­
missofrente � seleção será a CopaKirim, de 22 a 29 de maio. tendo

.

como adversál�os França ·eArgmtina..

e Palmeiras ganharam
São Paulo - Foi realizado no

último final de semana a 78 rodada
do campeonato paulista. Foram
marcados 21 gols no grupo AI,
comurnamédia de2,6 gols porjogo

. e no grupo A2 foram marcados 18

para 2,25 gols por jogo.

oPalmeirasjogounoPaêaembu
contra a Portuguesa ganhando de
4 x 0, a sensação fOI a dupla de
centroavantes Edmundo e Rincon,

gols de Edmundo; 2, e Evair 2. O
São Paúlo ainda sem Telê, sofreu
para ganhar de 1 a O doRioBranco
em Americana, o gol foi marcado
pelo 'lateral André. o Santos ga­
nhou a primeira do campeonato,
jogando na Vila Belmiro contra o

Mogi Mirim, gol' de Guga. Em

Araraquara, a Ferroviária perdeu
para o América po 2 x l , gols de
Cacaio eCleber (América)e Cesar
(Ferroviária). O Guarani que está

sujeito a perder seu técnico não

passoudeumempateem2 x2, gols.
de Djalminha e Alex (Guarani) e
S,íh:to' e,. Marcelo Prates

(Bragantino) contra-o Bragantino,
em Campinas e o Ituano perdeu
mais uma, .agora para o

Novorizontino em Ituper 1 x O, gol

PGJ V E D GP GC sc
1 - São Paulo II 7 5 1 1 . 16 6 10'
2 -Palmeiras io ,6 4 2 O 20 4 16
Corinthians ; 10 l' 4 2 1 12 8 4
4 - América ..•.................... , .. 9 7 4 I 2 8 6 2
Santo André 9 T 4 1 2 9 9 O
6-União S. João 8 '. 7.3 2 2 12 8 4
7 -Guarani- , .' 7 7 2 3 2 IS 12 3

. Bragantino 7 6 2 3.1 8 6 2
Novorizontino .. : 7 7 2 3 2 7 8 -I

IQ-MogiMirim , .. 6 7 2 2· 3 5 7 -2
11 - Ferroviária 5 7 2 1 4 9 10 �\� ',.

i

Portuguesa 5 7
_ 2 1 4 9 18 �"-9 "'-;".

Santos .5 6 1 3 2 4 6 -2
14.- Ponte Preta : . .4 7 1 2 4 4 12 -8
15 " Ituano 3 7 O 3 4 3 13 -10
16 - Rio Branco 2 6 I O 5 4 12 -8

Ponte Preta x Portuguesa
MogiMirim x Corinthians
Novorizontino x Guarani
AméricaxPalmeiràs (TV)
Santo André x Ituano

. Bragantino x UniãO São João

�����������i��������������il_�i�������������������������

Copado Mundo

Meeting internacional
.. de Paraglider emMG

·RÁPIDO E··EFlCIENTE
r rnglês - Espantrol - Italiano - AI��ãO - Francês-­

/,
Solicite já uma aula

-demonstratlva gratuita.
Mais de 200 escolas no

Brasil e Exterior.
Rua Epitácio Pessoa, 820

Fone 72-3407

GovemadorValadares -Estará
acontecendo nos dias 19 a 25 des­
te 'mês o meeting internacional,
Copa do Mundo de Paraglider,
que será realizado na cidade de
Governador Valadares - MG.

Jaraguá do Sul estará repre­
sentadoporurnúnicopiloto eequi­
pe.de �poio, foi neste mesmo local

que o ano passado foi batido o

recorde de distância por um fran­

cês, Xavier Rérnond (123 km), a
previsão do número de participan­
tes já passou dos 100, devido o

grande número de participantes o .

nível técnico vai ser muito eleva­
do. Teremos com? piloto repre­
sentando nosso município.
Ademir Fernando Pradi

de Romildo, Carlos Alberto Silva

ganhou a segunda partida no co­

marido do Corinthians, foi corítra a .

PontePretà, 3 x I, golsdeHendOJ.u�: ,';
Marcelinho (Corinthians), Mar­
ques contra, a "macaca" marcou

com Mauricinho.O time do União
São João que até a 4" rodada era

líder perdeu em casa para o Santo
.

André, 2 xl, gols de Alexandre e

Candeias (SantoAndré) e Jorginho
para o União.

Blumenau
li

X liII

.Chopecoense II
"

dia 19/2 às 17 horas I)

com transmissão

ao vivo,da RCE

Agora aRCE transmlü-
"

rã ao vivo todo sábado
II

umjogo'�o campeonato
catar;" e n s e

�TEMPORADA DE OFERTAS�
I :];13 i i : tV)�l

ENTREGAMOS NAS PRAIAS

J2 CORREIO DO POVO.;. Jaraguá,do Sul, 16 de fevereiro de 1994
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